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CISTRO PINTO PODERA SER O 
NOVO PREFEITO 

Nossa reportagem 
procurou o Sr. Clovis 
Marcelino de Oliveira, 
Prefeito Municipal, para 
inteirar-se a respeito do 
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ANO IV 

problema sucessorio do 
Executivo local. O Sr. 
Clovis, que recentemen­ 
te esteve em Cuiabá, in 
formou-nos que "prova- 

velmente" o seu suces­ 
sor será. o General-Mé­ 
dico Rubens Abott de 
Castro Pinto, personali- 
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FUNDADOR E DIRETOR 

da de com larga tradi­ 
ção politica no Estudo. 
Indagado e a substitui­ 
ção será ainda para es- 

te ano, o atual prefeito 
respondeu que "breve­ 
mente Bela Vista terá 
um novo prefeito''. 

D FRON EIRI 
RESPONSÁVEL: - IVALDO PEREIRA 

Redação, Oficina e Administração 
Rua Duque de Caxias S/N Bela Vista, 23 de Março de 1975 

Publica-se 
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BIBLIOTECI PUBLICA MUN. 
Em tº lugar bata­ 

lhamo para que nossa 
Biblioteca fosse registra 
da no INL, pois até pou 
co tempo a mesma não 
se encontrava regi tra­ 
da. 

Em 2° lugar a falta 
de local amplo dificulta 
a pesqui a das crianças. 

Tivemos que promo 
ver campanha para com 
pra de livros, pois a 
mesma não tinha condi­ 
ções de pesquisas. Nes­ 
ta campanha fomos feli­ 
zes, mostrou-nos que o 
povo belavistense está 
sempre pronto para dar 
apoio às necessidade do 
Município. 

Agora a necessida­ 
de de móveis para a 
mesma, nos faz pensar 
como é fácil criticar, 
mas difícil sim, de dar 
apoio, e saber antes o 
problema que está sen­ 
do resolvido, pouco a 
pouco, para assim poder 
mos dar condições de 
divulgação da mesma. 
promover banca de li­ 
vros, fazer campanha 
nas escolas etc. 

Pretendemos chegar 
lá, mas antes temos que 
contruir um alicerce 
bem, feito para não ruir 
a construção. 
Odila Masc. Salamene 
(Secretaria de' Educação 

Municipal) 
Nota da Redação: - O 

vereador que solicitou 
medidas positivas para 

o pleno funcionamento 
da Biblioteca Pública 
Municipal, não foi movi 
do pelo espirito da criti­ 
ca destruidora, e sim, 
pelo zêlo com as coisas 
publicas e pelo dever 

que o povo lhe outor­ 
gou. A critfoa ê neces­ 
sária, pois é o elixir 
das democracias e sem 
ela, tudo se transforma 
numa irritante rotina es 
tacionaria. 

"Financiamento próprio, carros 
novos e usados Peça Originais FORD 

Lubrificantes, Acessórios, Equipamentos para 
Qualquer Tipo de Carro 

"Fordcar, a Firma que veio para Ficar" 
Rua Duque de Caxias 1285 Bela Vista M. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE BELA VISTA 

Dia 3l de Março 
o Uo. Aniversário 

de 1964. 

Comemora-se 
da [Revolução 

a 

O BRllSIL E O TRDBLHO E 1 
PIR11CIPIÇÃO DE TODOS 

Inúmeros "amigos 
da televisão" procuram 
a Redação da Tribuna, 
para saber "em que pé 
ficou o problema da te­ 
levisão em nossa cida­ 
de". O que temos a in­ 
formar é que a Associa 
ção Amigos da Televi­ 
são, teve suas ativida­ 
de encerradas e a pes­ 
soa que poderá fornecer 
ioformacões mais deta- 

O Prefeito Munici­ 
pal, CIovis Marcelino de 
Oliveira, «mesmo estando 
em Cuiabá, resolveu o 
problema da falta de 
energia eletrica em nos­ 
sa cidade (10 dias).» Se­ 
gundo informações do 
prefeito, o problema foi 
de ordem tecnica sendo 
necessário um novo re- 

PROVA 

Prova para 

lbadas é o seu idealiza­ 
dor Glaucy Flores. De 
antemão, poderemos in­ 
formar que o nobre ve­ 
reador, "que tantos be­ 
neiicios tem procurado 
para Bela Vista", ficou 
ciesanimado com a falta 
de pagamentos dos As­ 
sociados e não poderia 
arcvr sozinho com as 
despesas inerentes ague 
la associação. 

tentor, e informado por 
telefone que na praça 
de Campo Grande não 
havia lojas que o forne­ 
cesse, pediu para São 
Paulo sendo imediata­ 
mente atendido. «Está ex 
plicado a falta de ener­ 
gia elétrica por DEZ 
DIAS.» 

,. 

HIPICA 
Realizou-se no dia 21 do corrente, na pista 

de saltos ão lol! Regimento de Cavalaria mais 
uma prova hípica v{llida pela Temporada interna 
daquela Unidade, tendo sido verificado o seguinte 
resultado: 

Oficiais 
1° lugar - Cap. Cunha - montando Chopim 
2° lugar -- Ten. Szlachta montado Apache 
3 lugar Cap. Marcus - mantando Tula 

Prova pan. Sargentos 
1º lugar - Sgt. Orcirio - montando Gaivota 
2 lugar Sgt Marques - montando Chivas 
3 lugar- Sgt Poitevin- montando Republicano 
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Rachid Saldanha Derzi 

Brasilia - Por sua 
brilhante atuação em 
anos anteriores, o sena­ 
dor Saldanha Uerzi, de. 
Arena de Mato Grosso, 
acaba de ser recondu­ 
zido ao pôsto de Vice­ 
Líder do Govêrno no 
Senado Federal, onde 
continuará prestar re­ 
levantes serviços ao Pa­ 
ís e, em especial, ao 
seu Estado. 

Em face do impor­ 
tante euca rgo que lhe 
foi acometido pela lide­ 
rança governamental, e 
desejoso de continuar 

trabalhando em favor 
do de envolvimento bra 
sileiro, o enador al­ 
danha Derzi se viu obri 
gado a declinar do con- 

vite que Ille tinha sido 
feito anteriormente para 
que ocupasse a presi­ 
dência da Comissão de 
aúde do enad•>. 

INDICIIDOR PROF ISSIONDL 

Dr. Pedro Palmieri 
Advocacia em Geral 

lua 15 de Novembro 170 Fone 2T beh Vi-ta II 

DR. FIORI MURAS'O 
Médico 

Rua 15 ele Novembro, 75- Dela Vista - T 

:==HAROLDO MEDEIROS·=== 
ADVOGADO 

Rua General Osoriv, 5'11 - Bela Vista - Mt. 

Dra. Maria Aparecida Zanda Grelha 
Cirurgiã - Dentista. (CRO-387) 
Odontopediatria Prótose em geral - Raio X 

"Consultas com hora marcada" 

Rua Cel. J uvêncio 237 - Jardim Mt, 

Instituto Psicotécnico SUDOESTE 

Exames Psicotécnicos para 
Motoristas Amadores e Profissionais 

Praça Cel arni ão no. 53 
GUIA 10A; DA LAGUNA + 31. 

EGIO I0BEATO 
FERONEI 

ADVOGADO 
ESCRITÓRIO Rua General O ório, 825 

Bela Vista Mato Grosso 

T9PECARIA MODELAR 
de Juarez Rodrigues 

Trabalhamos com perfeição para continuarmos 
a ser o modêlo no ramo de tapeçaria" 

Reforma qualquer tipo de móvei;,, Estofados, Colcbõe, 
de mnlas, as l> ler, e e+tomentos de veículos em 
geral, 

Atende-se Domicilio Fazemos Orçamento sern 
Compromisso. 

Avenida 11 de Dezembro 126 - Jardim-Mt. 
,, 
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E±_. is_ [ 
j Hotel São Francisco «O Hotel da Cidade» - Ambiente Seleto 1 
j Açouür" viro f 
~ Carne Fresca a Toda Hora - • • Higiene e Rapidez i i BURRJlCHBRIA, LBVBGEM E BITERIAS j 
~ "Atende-se Dia e Noite" 1 
$ "Organização Bonifácio Jaquet e Filho i 
i Avenida _Eugenio Penzo 44 - Antonio João - • 'Mato Grosso } 
'.:';"9:) )ijQ-::t<, )i<:~)9C-)6<=>.;:,~.,-:,;;c;.~~~;;,e,:;.~-~-~~->.;ç~:>.!(~~-~~~ 
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INDO IODOU FRIGELLI 

Ernaudo Martins Barbo a 

Por ocasião da visi­ 
ta do ex- governador Fra 
gelli a Jardim, o sr. Pre 
feito i\1unicipal incumbiu 
o Secretário de Adminis 
tração da Prefeitura, ili 
nando Martins Barbosa, 
de saudar o insigne ho 
mero público. Foi feliz o 
competente secretário, 
pois traçou um perfil da 
proficua administração 
Fragelli, não esque 
cendo de se reivindicar o 
que mais Jardim necessi 
ta no momento: Energia 
Elétrica. Transcrevemos 
na integra a saudação 
do jovem e inteligente 
Ernando. 

Exmo. Sr. Governador 
do Estado de Mato Gros 

so 
Exrna. Sra. Primeira 

Duma do Estado 

Exmos. Srs. Deputados 
Exmo. Sr. Prefeito Mu 

nicipal de Jardim 
Demais autoridades 

presentes, ilustres visitan 
tes, educadores estudan­ 
tes e população de nos 
sa querida Jardim. 

Incumbiu-me o Exmo 
Sr. Prefeito de Jardim, 
Eraldo da Silva' da hon 
rosa missão em ser nes 
te momento histórico o 
intérprete de seus ideais 
de fazer pública as 
suas manifestações de 
agradecimentos, que são 
as manifestações do 
povo Jardinense. 

A presença de V. 
Excia., ienhor Governa 
dor, entre nós no crepús 
cnlo de Vosso Governo 
é um clarão de luz em 
nossa eterna espera. é 
um deleite para novos 
sonhos, para novas es 
peranças nossas. 

Jardim - que no con 
texto Estadual, represen 
ta apenas uma molécula 
da grande célula mato 
grossense, não deixou 
de receber a marca in 
delével do Vosso. promis 
sor e construtivo Govêr 
no, não tivemos é bem 
verdade, saciado a no 
sa necessiüade primordi­ 
al (energia elétrica) to­ 
davia reconhecemos 

futuros. Somos herdeiros 
de todos os que morre­ 
ram, associados dos que 
vivem, providência 
dos que virão. 

• Cumpre-nos reco- 
nhecer os méritos da­ 
queles que honraram os 
homens do passado, aju 
dum os do presente e 
lançam sementes para 
os póslero. 

Assim Senhor Go­ 
verador, Sra. Maria de 
Lourdes Fragelli e to­ 
dos aqueles que contri­ 
buiram de forma direta 
ou indiretamente para a 
edificação desta mara­ 
vilhosa óbra a nossa e­ 
terna gratidão, gratidão 
do povo jardinense. 

O Prefeito Eraldo 
da Silva, o povo de Jra 
dim, ao encerrar estas 
modestas palavras, ao 
par de nossa lmorredou 
ra gratidão ao Gover­ 
nador José Manoel Fon­ 
tanillas Fragelli á Sra. 
Maria de Lourdes Fra­ 
gelli, ccnclamamos às 
autoridades às classes 
produtoras, aos mestres, 
aos estudantes ao povo 
em geral, para conti­ 
nuarmos trabalhando, 
juntos, coesos, unos e 
indivisiveis; sem vaida­ 
des pessoais, sem am­ 
bições próprias ou de 

Ninguem pede mi- frações e sobre tudo 
lagre a cada homem que sem persiguíções, em 
nasce, mas apenas que prol do fortalecimento 
deixe algo depois de sua das instituições, dos po­ 
vida - Diz Edmond About. deres e do engrandeci­ 
Uma árvore, um teto, mento de nossa querida 
um instrumento, uma Jardim. 
arma, uma vestimenta, 
uma verdade demonstra 
da,. uma descoberta ci- 

ser inexequível, e que 
nem tudo porte ser feito de 
uma só vez em um só 
tempo, conforta- nos sa 
bermos que outras regi 
ões, quiçá de maior po 
der representativo do 
que a nossa, tiveram 
resolvido em Vosso go 
verno idêntico problema 
é bem verdade também 
que para nós do sudoes 
te matogrossense fica 
ram projetos realmente 
concretos, para a imedia 
ta efetivação. 

Homens, do Gover 
no, a inauguração bo 
je deste Centro Integra 
do de Educação é moti 
vo de ufanismo e de gran 
de júbilo para todos nós 
jardinenses, esta dádiva 
que ora recebemos das 
mãos honradas de V. 
Excia; será sem sombra 
de dúvida o grande tem­ 
plo de formação moral, 
cívica, intelectual e pro­ 
fi. sional da juventude e 
da mocidade de jardim, 
estes que serão impos­ 
tergá velmeute os respon­ 
sá veic; pela continuidade 
desta irrefreável decola­ 
gem rumo ao desenvol­ 
vimento que empreende 
hoje esta grande nave, a 
minha, a sua, a v,;ssa 
a nossa Pátria Brasileira. 

entífica, um livro, uma 
óbra, uma estátua, um 
quadro. Não há hoje 

um único homem inteli­ 
gente que não se sinta 
ligado por fios inV1sive­ 
is a todos os homens 
passados, presentes e 

Leia e Assine 

o Seu Jornal 

Tribuna da 

Fronteira 

ASA SÃO 
Coca-cola, 

JOSÉ De José Destefani 

Vendas só no Atacado 
Fanta, "Katira", Skol em lata e garra'a, Trigo Tosca 10 X 1, Querozene Jacaré, Arame 

Ovalado Argentino, Arame Mota, Secos e Molhado em Geral 
Vendemos também o Oleo mais preferido da Região, O Famoso Oleo Marasoja "O Óleo da dona de casa que sabe o que quer 

"A Casa da Tradição" 
Avenida 11 de Dezembro 164 Jardim M. 



Tribuna da Fronteira Bela Vista Mt. 
23 de Março de 197 

t ti 

'' 

Mas uma vez olhei o mundo. Olhei os ho­ 
mens. E, primeiro, OLHEI OS JOVEN8. Há quem 
desvie os olhos para níio os ver e tampe os ou­ 
vidos para não os ouvir. Eu, por mim, olho-os 
e os escuto. Ouço mesmo dizer que são eles os 
meus mestres. Reconheço que muitas vezes eles 
são violentos, injustos, etc. mas põe o dedo nas 
chagas, sem nenhuma precaução, um tanto bru­ 
talmente. Obrigam-nos então a ver, a sacudir a 
moderra da rotina, a auto-satisfação de um pen­ 
samento e de uma vida que não que!.tlonamos 
suficientemente. Muitas pessoas se "debruçam" 
sobre o problema dos jovens. Os sociólogos, os 
psicólogos,etc. Entregam-se a sábia análises. 
Estão certo&. Mas como cristão e sem desprezar 
essas abordagens necessárias, creio que é preci­ 
so ir mais longe, recolher os problemas que eles 
nos colocut e lê-los com um outro olhar, o olhar 
da ré. Pessoalmente, já circulei e circulo ainda 
p, mundo, já vi, escutei milhares e milhares de jovens, 
individual e coletivamente. Encontrei-os nos pai­ 
ses ocidentais e nos países orientais, nos países 
desenvolvidos, nos paises subdesenvolvidos e 
nos países em vias de desenvolvimento. Eu os 
vi viver. Ouvi-os falar. Observeio-os quando pro­ 
testavam violentamente ou se batiam. _ urpren­ 
di-os esgueirando-se pelos becos sem saida das 
drogas, do: desenfreios sexuais, da violencia 
cega. Ouvio-os discutir interminavelmente sobre 
a construção de uma ociedade nova e de um 
homem novo. E no barulho ou no silencio de sua 
juventude inquieta, não raro angustiada, escutei 
e· escuto um grito enorme que vem de muito 
longe, que aumenta como uma tempestade ... o 
grito de homem asfixiado. Inúmeros são os jo­ 
vens que não aspiram mais para e alto. Teles, a 
dimensão do infinito foi recalcada. Estão sufoca­ 
<\.os e esperneiam. Têm fome de uma comida e 
de uma bebida que não sabem. Quando aparece 
uma fonte, precipitam-se. Quando se apresenta 
um sábio, um"guru", eles o rodeiam. Alguns des­ 
cobrem JESUS. Será o verdadeiro JESU que já 
a política e o comércio tentam aprisionar ? 
Sei là. erá um sinal? Por que não? Será que o Es­ 
pirito Santo deixou de soprar? ieja como for, o que 
eu sei é que alguns já o encontraram. O que posso 
garantir é que muitos o pn>curaw sem saber 
E TODOS PRECISAM DELE. Sim, "PROCURA-E 
UM. TAL DE JE U CRISTO" como um de seus 
cartazes proclama por toda parte. 

Também olhei os adultos cristãos (nüo escre 
vo sómente "para os jovens", como alguns pen­ 
sam, mas PARA TODOS). iegui o eu caminhar 
Peço licença de esquematiza -lo rápidauueute.) 
Muitos cristãos viviam nas sacristias, nas "obras 
nas dependências paroquiais. Eram "caritativos 
com seu próximo" e encontravam Deus "em ex­ 
posição" na igreja. Os padres pedira que saís 
sem e penetrassem no mundo. Já se tinham tor 
nado estrangeiros e de novo naturalizaram- se 
homens, para melhor amar. Acompanhavam JE­ 
SUS CRISTO, O FILHO DE DEUS FEITO HO­ 
MEM para salvar todos os homens. Descobriram 
o mundo, esse mundo que se constrói e se cons- 

truia geralmente sem eles. Tomaram conheci- 
maento com os homens que lutavam e a i;eu 
exemplo engajaram-se com eles, não mais 4o 
lado deles. Depois de alguns anos, venllcaram, 
com seu: irmãos de combate, que era duro cons­ 
truir um mundo justo e lá onde algumas vitórias 
foram alcançadas, lá onde foram organizadas 
estruturas novas o homem continuava desespe­ 
rad«mente o mesmo, distilandc seu eoismo alie­ 
nador. Alguns então desanimaram. Olhando para 
atrás duvidaram do valor de seu combate. De­ 
pois tomarám posição contrária, "Não está ai o 
essencial". Voltam-se para DEUS que pensavam 
ter abandonado· Entram de novo nos ghetos, re­ 
fugiam-se" na oração. Como desculpas de luta­ 
dores cansados, procuram entre os amigos ou no 
íntimo de seu coração, um calmo domicílio se­ 
cundário para onde convidam um deus ameno que 
embalsará decemente suas feridas. 

Alguns, aguilhoados por suas dificuldades, 
cada vez mais comprometidos com este mundo a 
salvar, habitados p/ uma misteriosa e surda violência 
lançam-se "corpo e alma" na luta ... e, pura cor 
re.· m·ds depressa, largam a mão de seu Deus. 
Primeiro, pensam assim: ''Nós o reencontramos 
mais tarde. quando a vitoria for alcançada". De 
pois acabam pensando: É um combate de ho 
men . Deu nada tem a ver com isto". Alguns 
outros enfim recusam desertar de batalha e aban­ 
donar seus companheiros de luta mas recusam 
também combater sem DEUS que os enviou, sem 
Cristo que os precedeu. abem que junto é que 
alcançarão a vitória TOTAL. Então, com todas 
as forças, empenham-se em não perder JESUS 
Cristo de vista. abem que ele está vivo, ressus­ 
citado, trabalhando com ele no mundo e no 
coração do homem mas é diiícil vê-lo, quando 
e está sózinho para VER. Eis porque pensamos 
que inúmeros jovens no fundo de suas procuras, 
de uas inquietações, de seus enos e de suas 
revoltas, clamam confusamente pelo CRI TO que 
não encontraram. O que é preciso revelar é JE- 
U CRI TO vive entre eles. Pensamos igual­ 

mente que numerosos cristãos acabaram desco­ 
brindo CRISTO na vida e na ação. Mas, como 
acima escrevíamos, alguns que não conseguiram 
manter contato com ele, medrosamente se eva­ 
diram do mundo; outros, tendo-o perdido de vis­ 
ta, pura e simplesmente, continuam a combater e 
pensam que podem dispensa-lo; enfim, mantive­ 
ram-se firmes e continuaram enganjados nas fi­ 
leiras do PAI, lutando com seu IRMÃO mais ve­ 
lho que os antecedeu na linha de combate. Mas 
estes frequentemente sentem falta dt ar e ali­ 
mento É que não nos acustumamos ainda a viver 
de CRISTO em toda a vida. Nisso, relativamen 
te poucos foram os padres que deram aos leigos 
uma verdadeira ajuda. Não foram para isso pre­ 
parados, é o que sempre estamos dizendo e es­ 
crevendo. E é disto justamente que se trata 
Cristo, o verdadeiro Cristo, espera-nos na vi­ 
da, mas nós passamos a seu lado sem vê-lo. É 
preciso encontra-lo refletir com ele com ele 
dialogar e com ele agir. A verdadeira REVOLU- 

AO que deve tudo re­ 
ovar, a partir do cora­ 
ção do homem, daquele 
núcleo que nem me. mo o 
homem pode atingir, es­ 
tendendo-se através das 
mínimas ou das mai vas­ 
tas estruturas economi­ 
ca, politicas e sociais, 
até chegar ao universo 
inteiro - a verdadeira re­ 
volução não se fará sem 
o homem, não se fará 
sem DEUS, mas se fará 
pelo homem em CRIS­ 
TO e com CRISTO 
vindo ao mundo ontem e 
hoje PARA ISTO. 
(Michel Quoist - (),·sus Cristo 
arcou encontro Comigo). 

GG - GG[:]í 

CRRTM.AS A 
FEFEIS 

O direito de critica 
constitui uma das formas 
do exercício da liberda 
de de pensamento' que 
a Constih1ição assegura 
a todos. Aliás, a própria 
legislação de imprensa 
a ela se reporta, de for 
ma expressa O Tribunal 
de Alçada Criminal, re­ 
centemente, examinou 
fato ocorrido em cidade 
do interior, no calor de 
campanha política, du­ 
rante a qual um cidadlió 
foi a uma estação de 
rádio e criticou a atua 
ção do prefeito da loca 
tidade. Não obstante a 
rudeza da . linguagem 
usada, o Tribunal afir­ 
mou que não constituía 
o fato abuso na liberda 
de de manifestação de 
pensamento. Isso porque 
o fizera externando o 
próprio j)ensamento, 
exercendo, assim, um le 
gitimo direito que é de 
critica. A atividade ad 
ministrativa, pela sua 
própria natureza, fira 
sob a vigilância da opl 
nião pública, que tem ~ 
faculdade de aconpanbar 
e criticar os administra 
dores. 

CASA FLORES de · 
Eletro - domésticos - Calçados Bijouterias Artigos para 

uma infinidade de artigos para Embelezar o seu lar. 

CASA FLORES • 

Orestes 

"A Casa de Sua 

Flores 
o Inverno malas Tecidos presentes e 

Rua PIlad Rebuá 566 

Economia" 
Bonito Mt. 
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OI 

Eraldo da ilva, 

Jardim, 19 de fevereiro 
de 1975. • 
Oficio nº 13/75 
Do Prel'eito Municipa\ 
de Jardim - i\lt. 

Oficina Autarizada Ford Willis do Brasil 

"Mecanicos com curso de Especialização" 
Hun Cuinbu s·n e Avenida 11 de dezesbro 385 

Ao Exmo r. 
dor dó Estado 
Grosso. 

Assunto. 

Gqvema­ 
de Mato 

o licitação 

(Faz) 
Senhor Governador: 
Com a devida vênia vi- 

mos reiterar nossas repetidas 
sOlicitnçõcs nntér\orcs,' referen­ 
tes ao problema energético 
de Jardim; desta feita porém. 
apelamos ao,elevado espirito 
compreensivo de V. Ecia., 
no entido de <lcténninar :i 
CEMAT, transferir para a CG. 
dade de Jrdim os motores po 
tos em disponibilidade na Ci­ 
dade de Corunibá, em virtude 
daquele grande pólo cconümi­ 
co de Mato Grosso já haver 
sido contemplado com a' cncr 
gin definitiva de Urubupungá, 
graças a ação eficaz e empre­ 
endedora de Vosso Governo: 

E 
embora sabendo que a inten­ 
ção de V, Ecia., cra solucionar 
definitivamentente o proble• 
ma de energia elétrica nos 
municipios de minha n:giilo, 
todavia, por motivos alheio• 

o-a vontade isso não foi 
possivel embora ficnrnm pro• 
Jelos connrln• parn u implan­ 
lação pelo Governo que vo 
Fucc<lerá; n par ,!e ludo i»-o, 
ainda ousamos reivindicar n 
V,, Excia., a necessidade 
prec'menle de solucionarmos 
,, prublemu ainda que e111 1cr 
mos temporário; a situação é 
1.io alnrmunr.e no ponto de 
nilo pod..-rmo,; fnncwnar o• 
estabelecimentos de ensino 
(Técnico, normal, l!in:í,io e 
suplc1ivo). no paiodo notur 
no no inicio rio ano lc1iw1 
por ful111 únicun,cnlc de cncr· 
gia elétrica, ainda mais se ca­ 
racteriza a presente necessida­ 
<lc ao frisarmos que o Centro 
E,lm-acionul e o Ccnrro lnle· 
grado de egurança em fase 
final de construção pelo os­ 
o Governo ni\o terá condi­ 
ções e quer de testar as ins- 
1alaç,ies clé1ricus por fulru de 
energia. 

Senhor Go erna<lor, a- 
crediramos 'JUC a~ uíirnrn1irn, 
feitas linhas atrás, servirão 
de subsídios e justificativas 
ba,111u1es 1rnrn mcdilaçào, com 
preensão e a assertiva de 
Vossa decisão, dcrerminunrlo 
011 uuloriwnrlo a transferên­ 
cia de dois grupos geradores 
de 1.100 KWA cada, copaci,lll· 
de esta suficiente para aten­ 
da de imediato u, citln<lr, 
ele Jardim e Guia Lopes da 
Laguna. 

Esperando que desta fei­ 
ta • Excia.. nos dará uma 
reposta afirmativa, reitera­ 
mos os protestos de elevada 
estima distinta considera­ 
ção e respeitos. 

Eraldo da Silva 
Prefeito Municipal 

1R: No "apagar das 
luzes·· da AdministTação 
Fragelli, o povo de Jar 
dim conseguiu "em par 
te" -solucionar . o proble 
mu ·da energia elétrica, 
segunrlo fontes Jig!ldas 
a Prel'eitura Municipal. 

Auto Mecanica 
De José Hipólito de Melo 

Jardim 

lndependencia 

i\lato , Grosso 

Lrnchonetc que ~e irnpos pelo atendimento 

Salgadinhos - Bebidas Nacional e Estrangeira 
Londres • o hamburger • Bauru - Mate 

A Lanchonete mais completa da cidade 
Perreito Serviço de Atendimento 
Hua Duque de Caxias S/N 

( Em frente ao Ginasio Estadual ) 

de Antonio Remo Penzo 

ROTDRY CLUB 
DE BELA VISTI 

Aniversários 
Mês de Março 

Dia 3 - ra. i\Iarla da Gra­ 
ça, esposa do eom 
panbeiro Ivam; Si­ 
moue, fil11a do com 
panbelro Mauera; 
Ana Cláudia, filha 
do companheirn 
Salameni; Luiz Ale 
xundre, füho do 
companheiro Pal­ 
miere. 

Dia 5 - Luiz Alberto, filho 
do companheiro a­ 
lameni. 

« 11- Sra. 'l'eilú, espo­ 
sa do companheiro 
Roberval. 

» 12- Sra. Janele. espo­ 
sa do companbiro 
Gilberto. 

» Vi- Srta, i\Jarisa, filha 
do companbeil·o 
Clóvis 

» 19 José Solano. filbo 
do companheiro 
Caito. 

» 28- Beatriz, filha do 
companheiro Sidnsy. 

0:& E±01212210 
A 28 p.p. , em tra­ 

dicional reunJJ.o rotária, 
tomou posse um novo 
companheiro; trata-se do 
gerente do Banco do Bra­ 
sil, desta cidade, Lauri­ 
val Duarte. Após sua 
apresentação; coube a 
sua esposa, Maria Inês, 
fazer-lhe a entrega do 
dit-tintivo do club da ro­ 
da denteada. 

2A13513224 
Nesse mesmo dia, os 

presentes foram contem­ 
plados com uma palestra 
sobre o tema "Al\lAZO­ 
NlA". A ·explanação do 
conferencista Cap. Aldo 
Luiz Ramos teve boa re­ 
percussão, mormente pe­ 
las ilustrações trazidas 
pelo volumoso. número 
de Slides projetados. 

Humanização do 
Presidio- 

' Compra de :\Tadeira 
Bruta e Venda de • 

• i\ladei-ra Serrada 

Antonio ,João - i\lt. 

ORotary propôs-se 
a liderar a campanha em 
prol de ' melhoramentos 
no presídio local. 

A comunidade bela­ 
vistense será -chamada a 
colaborar.· 
Temos certeza de que 
atingiremos os fins al­ 
mejados já que sabemos 
de quanto pode uma co 
munidade cousclente e 
unida. 
Diretor de Boletim. 
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PREFEITURA MUNKIPA! 
DE BELA VISTA 

tar conjuntamente, 133 proposições das mais va­ 
riadas formas buscando de tal forrnu. correspon­ 
der à conliança em sí depositada por aqueles que 
os delegaram os JJodcres IPgislativos. . 

O Quadro abaixo demonstra o trabalho reali- 
zado por cada um, dos sete componentes elo le- 
pgislativo municipal, 

Convidamos os Contrilmintcs ALaixo Re­ 
lacionados a Comparecerem à Prefeitura 

Municipal para Tratar de Assuntos 
de Seu Interesse. 

Elc!du Valenzuela Medina, Ely da Silva Flôres 
Elio 'I'orracu. Eliz.eu Echev1:1rria, Elizio de Souza. 
Ellza Feneirn, Eliza Maria L. Rojas, Elizeu Sanabia 
Elizete de Souza, Elza Florentina Ecbeverría. Elzio 
Roriz, Eloá Leite de Oliveira, Eloiza Chaparro, El 
son Barbosa Rios, Elpíclia Ribeiro Nunes, Elvio da 
Silva, Emilia Ferreira Anastácio, EmiHa Guedes 
Celestiµa, Ernil!o Silveira Palácio, Puprobel. Enéas 
Angelo I?abbi, Eneida Gonçalves da ::-:ilvu. Epifania 
Fretes, Epifanio e Bernadino Areco, Epil'anía Cris 
taldo, Epomirn da Cruz, füciJia l\Ioreira dos Santos 
Ernesto Gomes da Silva, Ernestina Adorno da Sil 
va, Erotildes Nunes Romeiro, Estunislau Ferreira, 
Estanislacla Gonçalves Martins, Esmael Rodrigues 
da Silva, Esporte Club Sol Lascente, Estevão Eras 
mo l\Iurtinez, Estanislada Dias, Eugenio Aréco 
Euge:lio Gauna 
Eululio Gauna, Euzebio Gomes, Euzeb10 Ar 
ce. Evaristo Nunes, Evilnsio unes de Miranda, 
Ezequiel de l\loraes, FabiG Barbosa, Facunda Alem 
Fausüna R. de Freitas, Fabriciano l\lacbaclo, Felipa 
Aréco, Felipe Ibanbez, Feliza Silva M. dos Santos 
Fermiano Rodrigues, Fermino Domingues, Felipe 
Santiago Centurião, Felix Espinosa, Fidelis !barra, 
Flaviano Ajala, Fre.ncisco Duarte, Francisco do 
Rego e outros, Francisco Alves dos Santos, Fran­ 
cisco Arébo, Francisco Borges dos autos, Frau• 
cisco Carvalho, Franr.isco Caceres, Francisco, 
Cunha Monteiro, Francisco Gabriel Jara, Flora 
'guirre de Benitez, Floriano Afonso Duarte, Flo­ 
riano Candia, Florencio Dutra, Florinda Ledesma, 
Florenciu. Barbosa Ferreira, Gabino Loureiro Ga­ 

. bino, Gabino Louveira, Gaudioso Brites, Gaspa- 
rina Avelar, Georgina Vargas l\foddros, Geraldo 
Batista Lima, Geraldo Cardoso, Geraldo Herminio 
S. Braga, Geraldina dos Santos, Geroniwo Gabriel 
Gonçalves, Germano Lopes, Gentil Souza de An­ 
drnde, Gotte Lippe Nunes, Gumercindo Machado, 
Gragorio Loureiro Pinto, Gregorio Medeiros, Gre­ 
gorio Romeiro, Gregorio Romeiro Nunes, Gregorio 
Rios, Gregorio de Souza, Gregorio Vilalbna, Gre­ 
mio Sub-Ten. Sgts. P. Rufino, Harnet Vargas da 
Rosa, Heitor de Barros, Heitor B. Torres Sanches, 
Heitor Medeiros e Hermes Inácio de Azevedo. 
Prefeitura Municipal de Bela Vista, 20 de Março 
de 1975 

João Este vão de Castro 
Sec. de Adm. 

Trabalhos Realizados pelos Vereadores 
A Câmara Municipal é um df's orgãos do gover 

no Municipal. Sabemos. que se compõe de vereado 
res eleitos diretamente pelos munícipes a quem 
devem a prestação de contas do seu trabalho.­ 
Cabe-lhes, três [unções básicas; A Lesgislativa, 
através da qual vota as leis sobre matéria de 
competencia do município. A Fiscalizadora, pela 
qual exerce a fiscalização dos atos do executivo 
municipal e a Função de Assessoramento através 
da qual, procura os meios de auxiliar 'sobre a 
convenieucia do seu destinatário, realizar algo . 
que escapa à competencia legislativa. Através de~ 
ta, pode inclusive o vereador, sugerir medidas ad 
ministrativas de grande porte. 

Durante os primeiros dois anos, os vereadores 
bela vistenses. tiveram a oportunidade de apresen- 

requer. Jndic. i\loçücs Total 
Dr. Pedro Palmiéri 7 21 5 Ji 
Carlos Centurião 20 3 1 23 
Osvaldo Turini 2 5 7 
Afonso Dilon 5 i3 10 
Fiori Murano 6 6 
José Glaucy FJôres 20 1!) 5 4'1 
José S. Costa Marques 2 5 7 
. Varias das proposições acima, foram translor­ 
madas em Lei pelo Executivo, o que comprova 
plenamente ue componentes da Camnra J\lu!1ici­ 
pal acima de tudo estiveram durante esse período 
usauclo de torai bom senso para fundamentar as 
suas reiviudicações. pois o projeto de Lei é uma 
matéria que deve ser muito bem estudada, pois 
grande parte das mesmas, poderão ser consi.iera­ 
drs '·Inconstitucionais'', p/ fatos de niio ,cm11 da com,::cw,cia 
do Legisltio, quando mente uo Feutivo cabe a iniciativa. 

A Tônica prii,cipal <lo trnbalho desenvolvido, 
foi a harmonia. a coerencia, a união de interesses· 
e acima de tudo a vontade suprema de serem 
uteis à comunidade que os elegeu à tão honrosa 
função política. 

CÂMARA MUNICIPAL 

Dr. Késio Loureiro Pinheiro 
Advogado 

Rua Antonio Maôa C<>elho 221 

Bela Vista Mt. 

CI 
---~ 

Biblioteca Pública 
A Secretária de Educação Municipal esteve 

na Càmara prestando informações a respeito da 
Biblioteca Pública. Enfocando o trabalho realizado 
paru. organizar a Biblioteca, Odila M. Salamene 
informou que "ainda" 1ão foi dada a merecida di 
vulgação da biblioteca porque a mesma não havia 
sido registrada no Instituto Nacional do Livro 
sendo, que este registro chegou à pouco tempo, e 
tambem por ainda não estar em condições de ser 
divulgada. A necessidade de adquirir os móveis 
apropriados para a biblioteca, assim come, um 
local mais adequado em que possa funcionar um 
salão de leituras, também foi abordado pela Secre 
túria. 

O Presidente da Casa agradeceu a presença 
de D. _Odila, e parece-nos que "em parte" foi es 
clarecido o problema da biblioteca. Vamos esperar 
as providencias do Executivo para as necessidades 
apontadas. Mais uma vez a Câmara cumpriu seu 
papel de fiscalizadora dos- bens púbhcos na pessoa 
do vereador Osvaldo Turini, autor da ' indicação 
pura DINAMIZAR a biblioteca. 

w»rei 
• • Encascalhamento 

O Presidente da Camara, Pedro José Palmieri em 
indicação verbal ao Executivo, solicitou providen 
eia no senbdo de melhorar o serviço de encasc 
lhamento _ d.e nossas Vias publicas, pois da ma,neir ª 
como estão procedendo, "jogam fora o dinheir.~ 

público". Enfocou a ne­ 
eessilude de adquirit 
um rolo compressor pu­ 
ra melhor atendimento 
ás I0sSIS TIS, e Iam­ 
bem que o Executivo 
proceda com mais en­ 
genho e arte nas obras 
públicas de nossa citi:i­ 
dc. 

O Vereador Afon,o Di­ 
lon 'unes Leite entrou com 
indicação o Executivo, no 
sentido de "melhorar o a·peco 
to da Escola E-ter Silva, que 
se encontra abandonada, mio 
possuindo sequer um ptio 
para as crianças brincarem na 
horu do recreio. Quem chega 
11 Uela Viseu, na entrada ela ci• 
dade, vê aquele "espetaculo,. 
O grupo età em pê-imas con 
dições... PROVIDÊNCIAS.. 

==mm== 
CE$1a 
MOES 
COSEG9E 

VER. 
O vereador Jc,sé impli· 

cio da Costa Marques, expli 
cou o motivo de sua viajem 
à Cuiabá. olicitndo pela Ir- 
mã Julieta, diretora <la faca- 
la Sra. de Fatima, no bair 
ro Nuncatcvi, pura interc,der 
junto ao ex-Secretário <le Edu ~ 
cação e Cuhura <le i\foco 
Grosso, Prof. Saiu.tio Areias, 
no sentido do mesmo colabo- 
rar com aquela escola forne­ 
cendo uma verba para tans 
porte e alimenuição no ,,aJo_r 
<le CrS 15.000,00 (Quinze mil 
cruzeiros), o vereador afirmou 
que foi muito bem recebido 
pelo ex-Secretário de Eduet.· 
ção "O velho político" roo­ 
seguiu mis uma vitoria, pois 
a verba reivindicada foi 
conseguida. 

Ô Prof. Areias so­ 
licitou a remessa do 
plano de aplicação para 
imediata liberalização 
da verba. Parabéns ao 
nobre vereador à dipa 
mica Irmã Julieta e nos 
sos dgradecimentos ao 
Prof. Areias. 

waE- 

Mçã E CON­ 
.GRBTUL11ÇÕES 

O Presidente da Câ· 
mara, Pedro José Pal­ 
m.ieri, solicitou uma mo­ 
ção de congratuJacõeS 
ao sr. Prefeito Municipal 
pela construção da Es­ 
cola Jarbas PassarinhO­ 
de&tacando a beleza da 
obra. 
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Representações Cereal Ouro Ltda 
Adubo "TREVO" - Inseticida - Banheiro 

Metálico 
"Fertilizando com Carinho a Nossa Terra" 

Hua Sebastião Crispim do Rego 564 
(em frente a Receita Federal) Bela Via - M. 

"ft CllSIHHll FELIZ" 
Centro de Orientação Escolar 

Direção: Profa. Maria Lotireiro Pinheiro 
!'ré-Primário e l\lutcrnnl 

Matriculas Abertas • 
HORÁRIO dus 8,oo lls às 11,oo hs. 

Aulas Particulares no periodo da Tarde 
Bcln Visto !\loto Grosso 

DDR E RESTIURqNTE DO PONTO 
··O Ponto de Encontro de Antonio'\Joilo 

• de Morin de Lourdes ,ln Sih·u 
Lanches rápidos. Salgados, doces 

Bebidas em geral 
Anexo: Rcsiuurnnte utendido pelos proprietários. 
(Ponto de parada da Viação Cruzeiro do Sul) 

, Antonio João MT. 

EXOKIE9 0 
GEL.EEMI 
DE MARACAJU 

POR CORRUçiO 
E neuso DE 
llUTORIDIDE 
Acusado de ter-se 

envolvido em corrupção 
extorsão e cometido a­ 
buso de ·autoridade, foi 
exonerado do cargo, pe 
lo Secretário de Segu­ 
rança Pública do Esta­ 
do, Juderci Soares Va­ 
rella, delegado de poli­ 
cia de Maracaju. O ato 
do Secretário foi comu­ 
nicado ao Dr. Altino 
Barbosa. Delegada Re­ 
gional de Policia de 
Campo Grande, e ime­ 
diatamente comunicado 
ao ex-delegado de Ma­ 
racajú. 
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TECETG, 3M.DA Z 
Bar, Lanchonete e Restaurante { Arerutmenaco de dispostttvo_constitucional 

j '' z, $} estabelecendo critérios para criação de novos * 11 O BA TIDAO } municipios. tese sempre defendida pelo senador ~ * Saldanha Derzi, motivou a visita que o parlamen- 
j } (ar fez recentemente, ao l\linislro Armando Falcão 
$ Expressão Máxima na Arte de } da Justiça. Durante a conversa que manteve ccm ~ i o :\linistro da ,Justiça, o senador aldanha. Derzi 
j Bem Servir. exs todos os seus argumentos que indicam a 
$· } necessidade de encaminhamento urgente, ao Con 

"O Local onde se reune a Familia Ielavistenso } Egresso acional, de mensagem que trata dessa _I'e ~ ~• gulamentaçao, afim de que possam ser criados 
~ ( 

1 
. } novos municipios brasileiros. Entende o senador $ ado do -Clube Esporlwo Belav1stense) , Saldanha Derzi que sendo O ano de 1975, 0 ano 

$os<o±9o±coxas2, da remodelação administrativa que está sendo 
empreendida pelo Governo do Presidente Ernesto 
Geisel, nada mais justo que o problema seja equa 
cionado o quanto antes, dai porque pediu o em 
penho do l\linistro Armando Falcão nesse sentido. EElE 

FRAUDE 
. O Deputado 'ntonio Carlos de Oliveira (MDB), 

discursando na Câmara dia 16 p. p. referiu-se a 
iuquérito realizado pelo OP de Campo Grande, 
provando que houve fraude na comarca de Coxim 
quando mais de oito mil votos [mudados foram 
dados aos candidatos da ARENA. 

ELE 

ET 
!E % e l li 

EM 

Os nobres vereadores de nossa cidade, imbui 
dos do mais alto espmto publico, estão exercendo 
magistralmente a vereança no tocante ao aspecto 
hsca_!.izador ios _b~ns da comunidade. Na última 
sessão a Secretária de Educação Municipal, Sra. 
Odila Salamene prestou rnformações a respeito da 
biblioteca publica. Esperamos que outras autorida 
des sigam seu exemplo e procurem colocar O PO­ 
VO a par de suas realizações e necessidades Con 
forme noticiamos o assunto ENSINO em nossa ci­ 
dade é um tema palpitante, " e muita ente está 
se excedendo nos cargos de chefiu." 'roto a 
do uso do poder traz uma certa vaidade Comg a 
posse do novo Governador tudo indica que não se 
rá apenas _subshtmdo o Prefeito Municipal mas 
tambem Diretores e Chefes de autarquias 'pois a 
mudança "será global" ... Vamos aguardar' e se pos 
sivel r.olu.borar para que esta mudança "Seja Bre 
ve;.JE~ tempo: O responsável por esta coluna é 
o ditor-Chefe,, da Tribuna e todas as matérias 
aqw mser1das sao de sua inteira responsabilidade) ___ [:][:][:] _ .. 

Cogita-se a substituição de inúmeros chefes 
de repartições públicas rle nossa cidade, pois o 
atual Governo Estadual não deseja a continui­ 
dade, a nao ser em setores onde seus titulares 
deu.,onstraram Capacidade e Alto Espírito Público. 
Uma pessoa está à margem dos cargos diretivos 
em Bela Vista, pessoa esta com excelente prepa­ 
ro pr?hss1onal. Falamos da Professora Claode 
Medeiros, uma personalidade que por Direito e 
Justiça, merecê plenamente uwa po ição melhor. 
Vamos aguardar o desenrolar dos acontecimen­ 
to, na certeza de que serão escolhidos os ele­ 
mentos para os cargos de chefia, com Real Ca 
pacidade e... Bom Senso. 
EElEl 

Reunião dos Comerciantes 

"sugestivo 1.<ilencio pai­ 
rou por alguus instantes 
uo salão cio Club Bela­ 
vístense". 'l'odos senti­ 
ram que a necessidade 
primordial do momento, 
é a União dos comer­ 
ciantes, e para unir o 
classe, nada melhor que 
a fundação da Associa­ 
ção Comercial, idéia 
lançada pelo sr. Clovís 
Marcelino de Oliveira, 
Prefeito Municipal é tam 
bém comerciante. No 
podemos esquecer o in­ 
teligente comentário <lo 
sr. Adalberto Sant' anu 
e· Ernando Gasco, geren­ 
te das Casas Pernambu­ 
canas, pois os mesmos 
foram os principais or­ 
ganizadores da produti- 
"ª reunião. a próxima edição 
publicaremos na íntegra 
a saudaçilo feita aos co 
merciantes e convídados 
pelo sr. Adalberto, pois 
a mesma se revestiu de 
máxima importância pe­ 
lo profundo conhecimento 
do orador. Parabéns aos 
organizadores, e Mãos a 
Obra. Vamos fundar a 
Associação Comercial 
de Bda Vista. 

BElll VISTENSE ... 
O Comércio é a mola mestra para o impulso 

desenvolvimentista que tanto necessitamos 
faça Suas Compras Em Bela Vista... ' 

Dia 19 p.p, no Club Esportivo Belavistense 
os comercia_ntes de uossa cidade 'reuniram-se no 
Club_ Esportivo Belavistense, para delinearem 
medidas saneadoras para a péssima situação 
em que se encontra o co1:..ércio local. Organi­ 
zada pelos SrS: Adalberto 8ant'ana, Ernando 
Rafael Francisco Gasco e Dr. Suliman Tebiche­ 
rani, estiveram presente dezenas de comercian­ 
tes, assim como, o sr. Coronel Guimarães, Co­ 
mandante do 1oº RC. sr. Laurival Duarte Geren­ 
te do Banco do Brasil, sr. Marcelino, gerente do 
Banco. Itau. Padre Brandão, vigário da Paróquia 
Jornalista Ivaldo Pereira, Diretor da Tribuna' 
Dr. Pedro Palmieri, Presidente da Câmara Muni­ 
cipal e sr. Gilberto Alves Correa, Chefe da Re­ 
ceita Federal especialmente convidados para a 
reunmo. Foi bastante proficua a reu::ião, pois 
todos demonstraram vontade de colaborar para 
Dinamizar o comércio local, que desde Dezem­ 
bro Atravessa Uma Fase Critica. O gerente do 
Banco do Brasil, traçou objetivamente as linhas 
mestras para a :eestruturação do comércio local 
e enfocou os principais empecilhos e cansas dá 
atual situação. O sllêncio diz mais do que pala­ 
vras, e após a explanação do sr. Gerente, um 
f1{rn 
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E1LEET. 2±0±05 
Vende-se ( 1) um Terreno 

Medindo I0 X IS mt,;. Ótima Locnlização 

Ver e Tratar com Euripedes, na Casa das 
Máquinas Bela Vista Mt. 

A 1 o Ciretran, sedi 
ada em nossa cidade, 
recebeu ,um veiculo para 
melhor exercer seu pa 
pel fiscalizador. O carro 
foi enh·egue à Ciretran , 
local, principalmente pe 
la maneira impar que a mes 
ma vem trabalhando em Be 
la Vista 

Dia 31 do corrente, o 
Brasil comemora o llo anivef 
srio da Revolução de 196l. 
Todos devem volt.ar os olho:t 
para o passado, e sentir o 
quanto foi feito pelos verda 
deiros brasileiros. DO CAOS 
PARA O DESENVOLVIE 
TO foi um. grande passo, mui 
estamos no caminho certo. 
Não_esquecemos os grande 
brasileiros Marechal Castelo 
Bronco e Costa e Siha. os pri 
meiros presidentes do• aonr 
no moralizador. Obrigado--­ 
dizem todos os brasileiros 
confiança é o sentimento de 
todos no destino dessa erande 
nação. ~ 
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